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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história deste livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. Tenha cuidado com menores de 16 anos.


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados.


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




 CARTA AO LEITOR


 


É com o coração cheio de amor e carinho que trago esse singelo trabalho.


Minha intenção é mostrar para os irmãos encarnados que nada na vida é por acaso, tudo apresenta um propósito que sempre contribui para a evolução do espírito encarnado.


Se a existência manifesta dificuldades desafiadoras, miséria e sofrimentos que parecem incompreensíveis, é porque foi feita uma escolha antes da reencarnação. Esses percalços da caminhada foram compreendidos e acordados antes do nascimento no campo terreno, sempre com o objetivo de impulsionar o espírito rumo à superação das viciações adquiridas durante as múltiplas existências.


A memória espiritual encontra-se momentaneamente adormecida, no entanto, intimamente o encarnado sabe que todas as agruras são necessárias para o aprimoramento e as dificuldades da vida são obstáculos para a própria superação.


Observem as adversidades e se perguntem de que maneira elas contribuem para o crescimento e avanço moral. Quando bem trabalhadas e usadas sabiamente, elas podem ser ferramentas muito úteis no trabalho de lapidação.


Aconselho que evitem reclamações, busquem a compreensão dos fatos e transformem os pensamentos e sentimentos negativos em luz de entendimento, pois assim estarão se iluminando e abandonando as trevas da ignorância. Dessa maneira, a caminhada terrena se torna mais produtiva e passível de grandes vitórias no final do percurso.


Essa história é uma breve lição que pode influenciar a mudança. Por meio de exemplos, é mais fácil observar e encontrar os vícios que precisam ser neutralizados.


Lembrem-se de que, no final, tudo caminha dentro dos propósitos divinos, até as piores adversidades sempre se convertem em bens maiores, portanto, agradeçam tudo que acontece, pois um dia compreenderão que nada é por acaso e tudo foi necessário.






 


Espero que esse trabalho ajude na evolução de todos.


Com amor.


 


Baiano Codó - Agosto de 2021.








 CAPÍTULO 1






A LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA.


 


Parada na frente do fogão de barro improvisado, Dulce mexia o caldo ralo na panela, quando sentiu o puxão na saia e a voz suave de Abel:


— Mainha, posso brincar lá fora?


Disfarçando a tristeza, Dulce sorriu, acariciou os cabelos negros do menino e consentiu:


— Pode, mas não vá muito longe, e não demore, visse!


Sem perder tempo, Abel colocou o estilingue na cintura, pendurou o cantil no ombro, pegou a bolsa de couro surrada e correu para fora.


Intrigada com a pressa do filho, Dulce seguiu para a janela, observou o garoto desaparecer entre a vegetação seca e, quando olhou para a estrada, percebeu que Alcides se aproximava com passos arrastados e cabeça baixa.


 Certa de que, mais uma vez, o marido voltava do vilarejo com as mãos vazias, Dulce sentiu o costumeiro aperto no peito e suspirou com profundo cansaço.


Pouco tempo depois, Alcides acomodou o corpo cansado na rede pendurada ao lado do fogão, olhou com tristeza e lamentou:


— Nada, mulher! Não consegui nem um grão de feijão! Amanhã vou pro vilarejo de novo, quem sabe dou mais sorte e consigo algum trabalho.


Dulce perguntou com preocupação:


— Será que o seu Florêncio não pode vender fiado só mais uma vez? Nem que seja um punhadinho de farinha. Não tem nada pra cozinhar!


— Ele não vai vender fiado, mulher, estamos devendo muito! Faz tempo que não consigo colocar as contas em dia.


Dulce abriu a tampa da panela, mergulhou a colher de pau no caldo ralo e disse:


— Coloquei o restinho de farinha que tava guardado. Amanhã não tem o que comer!


Contendo o desespero, que parecia tomar conta da mente, Dulce voltou para a janela, olhou os casebres que se espalhavam pela região massacrada pela seca e comentou:


— Alcides, muita gente já foi embora, essa seca é a pior que já vi! Quase todos os açudes secaram, os que ainda têm um pouco de água tão longe e cheios de lama, é água suja que o povo e os animais bebem.


— Eu sei, Dulce, mas não temos o que fazer! Precisamos lutar pra viver!


— Era melhor ir embora, homem!


— Mulher do céu, já falamos sobre isso! Estou velho demais pra tentar a vida na cidade! O Abel é muito pequeno pra trabalhar e você mal consegue ficar em pé! Como vamos enfrentar essas estradas até chegar na cidade grande? E quando chegar lá, vamos fazer o quê? Morar na rua?


Concordando com as justificativas do marido, Dulce abaixou a cabeça e interrogou:


— Então vamos ficar aqui pra morrer? Todos os nossos meninos já morreram de fome e sede. Só sobrou Abelzinho!


Mostrando-se cada vez mais alterada, Dulce se entregou ao desespero e gritou em prantos:


— Tô cansada, homem! Já perdi cinco meninos! Eu coloco filhos nesse mundo e vejo eles morrendo um atrás do outro! Logo, o Abel vai-se embora também! O menino é só barriga, tem seis anos, mas parece que tem quatro! É tão mirrado que mal se aguenta em pé!


— Abel é forte, mulher! Ele vive por aí, correndo pra cima e pra baixo! Fique tranquila, amanhã vou conseguir algum trabalho! Vamos ter fé!


Enquanto Dulce e Alcides lutavam para encontrar uma solução para acabar com a fome, o astuto Abel saltitava entre os arbustos secos da caatinga e olhava atentamente para todas as direções. Com o estilingue nas mãos e atento a todos os ruídos, o garoto procurava a refeição do dia.


Pouco tempo depois, Abel parou subitamente, aguçou a audição, sentou-se sobre uma pedra e logo ouviu o som das folhas secas. Certo de que a caça estava por perto, ele olhou atentamente, avistou o pequeno calango que se esgueirava entre as rachaduras da terra e sorriu com satisfação.


Habituado às caçadas diárias, ele posicionou o estilingue, mirou o alvo e disparou a pedra que acertou em cheio o pequeno lagarto.


Contente com a pontaria certeira e a conquista da refeição, ele deu um pequeno salto e exclamou:


— Seu calango besta! Falei pra se cuidar, se der sopa, eu como você e seus parentes tudinho! Tô com fome, muita fome, visse!


Sem perder tempo, Abel limpou a caça, amontoou alguns gravetos secos, retirou uma caixa de fósforos da bolsa, acendeu a fogueira e, minutos depois, saboreou a primeira refeição do dia.


Enquanto Abel se distraía com a caça, há alguns metros de distância, Serafino tirava um cochilo sob a sombra da árvore. Despertado pelo cantarolar do garoto que saltitava e falava sozinho, ele olhou com curiosidade e passou a observar atentamente cada movimento.


Impressionado com a habilidade do pequeno caçador, após uma discreta risada, ele se perguntou o que aquele garotinho tão esperto seria capaz de fazer por um prato de comida.


Profundamente interessado, Serafino continuou sentado de braços cruzados, ajeitou o chapéu e manteve os olhos bem atentos.


Após devorar rapidamente o calango, Abel retomou a caçada, logo depois avistou o sabiá no galho do umbuzeiro e parou subitamente com o olhar fixo na presa.


Assemelhando-se a um experiente caçador, ele agarrou o estilingue, deslizou a mão para dentro da bolsa, pegou a pedra rolada cuidadosamente escolhida para ocasiões especiais e mirou a ave.


Ainda mais impressionado, Serafino esticou o pescoço para aumentar o ângulo de visão, levantou-se cuidadosamente para evitar ruídos, observou com atenção e murmurou:


— Não acredito que esse moleque besta pensa que vai acertar aquele sabiá! Tá muito longe!


Alheio à presença de Serafino, Abel lambeu o indicador, o levantou para o alto, calculando a direção do vento. Em seguida, ajustou a mira do estilingue, acertou a posição do corpo, puxou o ar com força como quem busca equilíbrio, se concentrou e finalmente disparou a pedra, que mais uma vez acertou o alvo.


Ao notar as penas da ave se espalhando pelo ar, Serafino estalou os olhos, arrancou o chapéu da cabeça e exclamou:


— Oxe! Não é que o danado acertou mesmo! É espantoso! Que mira, nunca vi nada igual!


Enquanto Abel corria na direção da ave, imaginando o saboroso assado, Serafino olhava com admiração, interesse e muita curiosidade.


Muito conhecido nas rodas de políticos, fazendeiros e coronéis, Serafino era respeitado como o melhor matador de aluguel do Nordeste. Viajando de cidade em cidade, desde a juventude, ele ganhava a vida despachando almas que, por algum motivo, conquistaram inimigos poderosos.  Com quase cinquenta anos de idade e trinta de carreira, no decorrer das décadas, o trabalho bem executado rendeu boas economias e uma vida confortável.


Enquanto Abel procurava a caça caída entre as moitas secas, Serafino seguiu até a fogueira improvisada, sentou-se em uma pedra, olhou para a carcaça do calango e pensou:


— Esse tá morrendo de fome! Pra comer esses calangos, tem que estar com muita fome, o bicho quase não tem carne!


Ao avistar o homem com roupas e chapéu preto sentado na pedra, Abel paralisou. Depois de alguns segundos, deu três passos para trás e gritou:


— Oi, moço! Eu não fiz nada de errado, visse!


Serafino acenou, mostrando o sorriso simpático, e respondeu:


— Venha cá, menino, eu não vou te fazer mal.


— Tô procurando meu passarinho, moço.


— E será que acertou mesmo? Tu tava longe demais. Deve ter pegado só de raspão.


— Acertei sim, moço! Eu nunca erro um alvo.


Abel revirou mais algumas moitas e pouco depois gritou:


— Tá aqui! Achei! Eu disse que tinha acertado!


Serafino gargalhou divertidamente e pediu:


— Então venha cá! Vamos bater um dedo de prosa!


Movido pela costumeira inocência infantil, Abel correu na direção do estranho, sentou-se ao lado da fogueira e ansiosamente começou a depenar a ave magricela.


Notando a agilidade e o desespero do garoto, Serafino interrogou:


— Oxe, pra que tanta pressa?


— Tô com fome, tio!


— Tu tá passando fome em casa?


— Eu e todo mundo que mora por aqui! A água acabou, os bichos morreram e as plantações secaram! Não tem o que comer, tio!


Serafino olhou fixamente para Abel e perguntou:


— Você sempre acerta todos os alvos?


— Acerto tudo, tio! Não escapa um! Já falei pra tomarem cuidado comigo!


Serafino olhou ao longe, calculou a distância e perguntou:


— Tá vendo aquela árvore lá adiante? Eu vi que um pássaro acabou de pousar no galho da direita, tu consegue acertar?


Abel se levantou, colocou a mão diante dos olhos para reduzir a claridade e, após alguns segundos, concluiu:


— Consigo sim, é fácil! Inté que tá perto!


Serafino desafiou entre risos:


— Pois eu duvido! Tá a quase duzentos metros, é muito longe!


— Acerto sim, tio! Tu quer ver?


— Se você acertar aquele pássaro, eu te pago o almoço.


Motivado pela tentadora oferta, sem perder tempo, Abel passou a mão no estilingue, se posicionou, respirou profundamente e, quando prendeu o ar, Serafino perguntou:


— Tu prende o ar?


— Sim, tio! Tem que prender o ar! Quer que eu ensine?


Cada vez mais abismado com a singular figura, Serafino respondeu entre risos:


— Pois me ensine!


Abel se posicionou ao lado de Serafino, estufou o peito e explicou:


— Tem que deixar o corpo bem retinho, sentir pra onde o vento tá indo, mirar com um olho, encher o peito de ar e soltar o elástico! Desse jeito, a pedra faz uma curva e acerta o danado!


— Como? A pedra vai fazer uma curva? Quem te ensinou isso?


— Eu aprendi sozinho, tio! Quer ver?


— Então vai, mostre, essa eu quero ver! Duvido que tu acerte aquele pássaro!


Abel fez todo o ritual, atirou a pedra e, pouco depois, as penas da ave se levantaram no ar.


Maravilhado com a mira certeira, Serafino deu um salto e gritou com empolgação:


— Não acredito, garoto! Você acertou mesmo!


— Eu disse que acertava, tio! Vou lá pegar minha comida!


Abel correu na direção do pássaro abatido, rapidamente retornou com a caça na mão, sentou-se ao lado da fogueira e, outra vez, começou a depenar.


Notando que o garoto parecia desesperado por mais uma porção de alimento, Serafino perguntou:


— Como é teu nome?


— É Abel!


— Abel, eu me chamo Serafino. Por que tu não deixa esse passarinho de lado? Vamos pra cidade, quer almoçar?


No mesmo instante, Abel balançou a cabeça, concordando:


— Quero sim, tio! Mas tenho que avisar a mainha!


— Não precisa avisar, nós voltamos rápido e trazemos comida pros seus pais. Se quiser almoçar, tem que ser agora, é pegar ou largar!


Levado pela fome, sem pensar duas vezes, Abel aceitou:


— Tá bom, tio, mas primeiro vou guardar a caça, é comida garantida pra amanhã.


— Não, garoto! Deixe isso de lado, esses miseráveis nem têm carne, é só pena e osso! Faça um buraco no chão e enterre esses passarinhos. Tem que respeitar a natureza, o que é da terra precisa voltar para a terra, visse!


Abel olhou detidamente para os pássaros, ponderou a fome do dia seguinte e perguntou:


— Não posso levar pra casa, tio?


— Não, filho, enterre isso! Vamos dar um enterro digno pros bichinhos e depois almoçar, visse! Ande logo, antes que eu desista!


Após hesitar por alguns instantes, Abel enterrou as aves, apagou a fogueira e acompanhou Serafino.


Enquanto caminhavam em silêncio pela estrada empoeirada, Abel correu os olhos pelo homem alto de corpo magro, novamente reparou nas roupas pretas e, quando viu o cabo do revólver, perguntou:


— Esse negócio na sua cintura é uma arma, tio? O senhor também caça?


— É, garoto, eu também caço! Me conte uma coisa, quantos anos tu tem?


— Vou fazer sete anos.


Serafino parou subitamente e perguntou com espanto:


— Sete? Tem certeza? Parece que tem quatro!


— Tenho certeza, tio! Vou fazer sete anos!


— Já sei, deve ser falta de comida! Tu tá desnutrido! Essa barriga grande deve tá cheia de verme!


O garoto bateu na barriga e falou entre risos:


— Verme e ar, tio! Tá cheio de ar!


Divertindo-se com a espontaneidade do garoto, Serafino perguntou:


— O que seu pai faz da vida?


— Ele plantava, cuidava dos bichos e vendia as coisas na cidade, mas quando a seca matou tudo, ele ficou sem fazer nada! Agora tá procurando trabalho na cidade, mas acho que não tem não.


— E sua mãe? O que ela faz da vida?


— Ela ajudava o painho na roça, mas agora só chora! Mainha vive escondida pelos cantos da casa chorando, ela pensa que não tô vendo.


Com olhos arregalados e o rosto assustado, Abel parou no meio da estrada e perguntou:


— O senhor vai contar pra mainha que eu tava caçando?


— Por quê? Não pode contar?


Abel abaixou a cabeça tentando esconder a vergonha, retomou a caminhada, chutou uma pedra e confessou:


— É que nunca levei a caça pra casa.


— Hum! Já entendi, você caça e come tudo sozinho.


Notando a vergonha e a culpa do garoto, Serafino sorriu com bondade e disse:


— Não se preocupe, eu não vou contar nada! Mas me diga uma coisa, garoto! Você viu aquele azulão que acabou de pousar na árvore lá adiante?


Abel olhou para a árvore que Serafino apontava e interrogou:


— Aquele azulão ao lado do sabiá?


— O quê? Sabiá? Não estou vendo o sabiá!


— Pois tô vendo um sabiá no mesmo galho. O senhor não tá enxergando bem, deve tá com problema no zóio.


Serafino contraiu os olhos, forçando a visão, e falou:


— Deus do céu, garoto! Tu tem olhos de águia! Agora tô enxergando alguma coisa ao lado do azulão, mas mal dá pra ver!


Notando que Serafino estendia a mão retorcida diante dos olhos, Abel interrogou com curiosidade:


— Por que o senhor tá com a mão torta? Se machucou?


Rapidamente, Serafino enfiou a mão atrofiada no bolso da calça e respondeu:


— Nada não, menino! Não seja enxerido! Agora vamos apressar o passo.


Quase uma hora depois, Serafino e Abel chegaram ao restaurante de Brandina que, ao notar a entrada do homem, correu para a cozinha e falou com nervosismo:


— O Serafino tá entrando! O Serafino tá entrando! Trate de ser ligeira e prepare o prato dele rápido!


A cozinheira fez o sinal da cruz e resmungou:


— Ai, minha Nossa Senhora! Tá bom, Brandina, vai logo ver o que esse homem quer.


Quando Serafino sentou-se, Brandina aproximou-se com um sorriso forçado e perguntou:


— Bom dia, seu Serafino! O que o senhor vai querer hoje?


Captando o medo na voz trêmula da mulher, Serafino acomodou a pistola sobre a mesa e questionou:


— Qual é o prato do dia?


— Buchada, mas se o senhor quiser qualquer outra coisa, eu mando preparar na hora.


— Não carece, não! Traga a buchada, arroz e salada! E não esqueça a farofa, visse!


— O que o senhor quer beber?


— O mesmo de sempre, mulher! Se esqueceu, foi?


— Não! Eu nunca me esqueço do que o senhor gosta! Vou trazer a cachaça. O que o menino vai beber?


Com um largo sorriso no rosto, Abel respondeu espontaneamente:


— Eu tomo cachaça também, tia!


— O quê? Mas você é muito pequeno pra beber cachaça!


Serafino gargalhou alto e respondeu:


— Traga um copo de suco pra ele!


— É pra já! Em dez minutinhos, sirvo à mesa!


Brandina disparou para a cozinha, parou ao lado da cozinheira e pediu:


— Rápido, mulher! Ele vai querer a buchada! Rápido, rápido, não gosto desse homem, ele me dá arrepio!


Pouco tempo depois, Brandina acomodou as cumbucas sobre a mesa, reparou os olhos esfomeados de Abel, que não parava de se lamber, e se esforçou para esconder o riso.


Completamente envolvido pela esperteza e espontaneidade do garoto, Serafino pediu:


— Brandina, faça um prato bem cheio pra esse moleque. Depois, prepare dois pratos pra viagem!


Brandina pensou por alguns segundos e gaguejou:


— Ma-ma-mas, seu Serafino, aqui nós não servimos pra viagem, é só pra comer aqui, não tenho marmita.


Serafino olhou de canto, franziu a testa e ordenou com rispidez:


— Pois se vire, mulher! Dê seu jeito! Quero dois pratos bem fartos, visse!


Brandina deu um salto, correu para a cozinha e, após revirar os armários em busca de vasilhames apropriados, voltou para a mesa e explicou:


— Seu Serafino, eu vou fazer dois pratos e enrolar em um pano, visse. É o único jeito.


— Tá bom, tá bom, mulher! Inclua os pratos na conta, eu pago!


Enquanto Brandina preparava os pratos, Abel devorava a comida como se aquela fosse a última refeição da vida.


Notando que o garoto quase se afogava com o arroz, Serafino bateu com força na mesa e ordenou com autoridade:


— Coma devagar, garoto!


Assustado com a voz imponente, Abel soltou a colher, estalou os olhos e choramingou:


— Desculpe, tio! É que tô morrendo de fome!


— Eu sei! Mas desse jeito, tu passa mal e não sente o gosto da comida! Vou te ensinar, tu precisa apreciar o sabor do alimento.


Fazendo gestos lentos e refinados, Serafino cortou um pedaço de carne, o levou até a boca, mastigou demoradamente e disse:


— Tá vendo, garoto! Tu precisa aproveitar as coisas boas da vida. Agora é sua vez!


Imitando os gestos de Serafino, o garoto encheu a colher de arroz, abriu a boca e, quando se preparou para abocanhar, ouviu a advertência:
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